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Vinte e quatro horas depois de Harrie Lavreysen confirmar-
se como o sprinter mais rápido no velódromo olímpico, a
compatriota Charlotte  Kool continuou a seqüência de
vitórias para os Países Baixos, sprintando para a vitória na
etapa um do Tour de  France Femmes {k0} Haia.

Numa batalha três-em-um esperada entre o trio holandês de Kool, Marianne Vos e Lorena
Wiebes, Kool provou  facilmente ser a mais rápida, surpreendendo tanto Vos, da Visma-Lease a
bike, quanto a SD Worx Protime's Wiebes, para reivindicar  a primeira camisola amarela desta
edição da corrida.
Num sprint desorganizado, {k0} que um problema mecânico colocou Wiebes {k0}  desvantagem,
Kool cruzou a linha de chegada à frente de Anniina Ahtosalo da Uno-X Mobility e Elisa Balsamo
da Lidl-Trek.
"É o  melhor dia da minha vida", disse Kool, que compete para o dsm-firmenich PostNL. Mas
enquanto a ciclista de 25 anos  estava desfrutando do primeiro dia de corrida na semana de
duração do Tour, outros, apesar da natureza plana do percurso,  não estavam.
Num percurso que parecia relativamente benigno, houve incidentes imediatamente quando uma
queda na zona neutra fez com que a  ciclista britânica Natalie Grinczer caiasse e abandonasse,
depois de lutar pela sobrevivência durante grande parte da etapa. Um destino ainda  pior abateu
a equipe Tashkent City Women's, que teve um primeiro dia terrível e perdeu quatro de seus sete
ciclistas.  Mas outros grandes nomes também faltavam na linha de partida.
Lotte Kopecky, que competiu na última jornada de competição no domingo  no velódromo
olímpico e foi segunda geral atrás de {k0} colega de equipe SD Worx Protime Demi Vollering no
Tour  de France Femmes do ano passado, foi uma delas que priorizou as Olimpíadas {k0} vez de
viajar para a partida  {k0} Rotterdam. Após ganhar bronze no último campeonato mundial, a
ciclista belga, segunda geral na mulher Giro este ano, só  pôde terminar {k0} quarto no omnium
feminino, um resultado decepcionante que pode fazê-la refletir sobre essa decisão.
Gaia Realini assina autógrafos antes do início do Tour de France Femmes.
As chances de Vollering de sucesso geral aqui (ela é a favorita) também foram aprimoradas
quando Elisa Longo Borghini, vencedora  do Giro feminino, desistiu devido ao aftermath doloroso
de uma queda recente enquanto treinava.
depois da promoção da newsletter
A ausência de Borghini elevou a {k0} colega de equipe Gaia Realini ao status de  líder da equipe.
A ciclista italiana de 23 anos é uma escaladora excepcional e, dadas as exigências das etapas
finais  alpinas desta edição do Tour, pode ser uma espinha no pé de Vollering. Realini terminou
{k0} terceiro no Giro feminino  e desafiou Vollering nas etapas de montanha da Vuelta Femenina
de 2024. Os cunhais da subida final da corrida, Alpe  d'Huez, podem levar a outro confronto entre
eles. No entanto, o início da campanha de Realini não foi ideal. Ela  foi outra das ciclistas,
juntamente com {k0} colega de equipe britânica Lizzie Deignan, a cair durante a etapa, embora
ambas  tenham conseguido voltar para o pelotão principal.
Antes do final de fim de semana montanhoso, no entanto, terça-feira apresenta mais corridas  nas
planícies {k0} torno de Roterdã, com um dia dividido {k0} duas etapas. De manhã, o pelotão fará
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uma rápida  etapa de 67,9 km {k0} estrada sem acidentes e, à tarde, competirá {k0} um individual
time trial de 6,3 km,  novamente {k0} estradas sem nada mais íngreme do que um tope de
velocidade.
Tais dias exigentes não foram impostos a ciclistas  no Tour de France há muitos anos, devido à
{k0} impopularidade. Famosamente, {k0} 1978, o cinco vezes vencedor do Tour  Bernard Hinault
liderou um passeio de ciclistas lentos {k0} protesto contra uma etapa dividida para Valence
d'Agen, mas é pouco  provável que haja uma repetição {k0} Roterdã.
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